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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Italina Lazzaretti Tiziani nasceu no dia 27 de outubro de 1930, em Guaporé, município da serra gaúcha, fruto do matrimônio entre Stefano Lazzaretti e Maria Tanfer Lazzaretti.

Crescida em meio aos costumes trazidos pelos imigrantes italianos e educada conforme a doutrina católica, Italina tornou-se uma cristã convicta. Naquela região do interior do Rio Grande do Sul, ela aprendeu os valores que a orientaram por toda a sua vida.

Ainda criança, labutava na roça para ajudar a família no cultivo do próprio alimento. Quando chegou à idade escolar, conseguiu, por pouco tempo, conciliar os estudos e o trabalho na lavoura. Porém, a necessidade de manter o sustento da família a impediu de cursar além do terceiro ano primário.

Em sua terra natal, conheceu Antonio Tiziani, com quem casou e teve os filhos Danilo Alberto e Danila Tereza.

Em 1960, com a morte prematura do marido, Italina viu-se diante da difícil responsabilidade de criar, sozinha, seus dois filhos. 

Aqueles dez anos que se seguiram à sua viuvez foram árduos para ela. Além de criar os filhos sem o auxílio do esposo, havia uma crise de desemprego naquela região. Em 1970, desesperançada diante do cenário desfavorável, tomou a decisão de mudar-se para Porto Alegre, em busca de oportunidades.

Logo que chegou à Capital, começou a trabalhar no Mercado Polese, localizado no Bairro Vila Nova, onde permaneceu por três anos.

Naquele local, por sua simpatia, conquistou o carisma dos clientes e, por sua dedicação profissional, o respeito dos seus empregadores.

O apreço dos patrões por Italina era tanto que, em 1973, ajudaram-na a adquirir um pequeno armazém na Estrada Barro Vermelho, na Restinga.

O desejo de continuar crescendo no mercado de varejo motivou-a a vender o pequeno estabelecimento e comprar outro, de maior porte, na Estrada da Serraria, Bairro Guarujá. Hoje, após 43 anos, o Mercado Santa Rita é um dos estabelecimentos comerciais mais conhecidos daquela região de Porto Alegre e um símbolo da vitória de Italina, aquela senhora viúva que veio para Porto Alegre há mais de quatro décadas, em busca da esperança de dias melhores.

Por sua abnegada dedicação aos filhos, força de vontade e exemplo de vida, sugiro denominar Italina Lazzaretti Tiziani a atual Rua Cinco Mil e Um, localizada no Bairro Campo Novo.
Sala das Sessões, 18 de outubro de 2016.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI

Denomina Rua Italina Lazzaretti Tiziani o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Cinco Mil e Um, localizado no Bairro Campo Novo.
Art. 1º  Fica denominado Rua Italina Lazzaretti Tiziani o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Cinco Mil e Um, localizado no Bairro Campo Novo, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Mulher trabalhadora e mãe exemplar.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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